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N a m e s m a attitude 

Para fallar com a 
franquesa que sem-
pre foi o característi­
co da nossa vida jor­
nalística, a n o v a 
administração muni­
cipal, que se inaugu­

rem com a severida- U m a Câmara Muni­
do da nossa critica, aP a l; $ue nao toma 
peor para elles. c o n t a d o <lue f a z e m 

[os seus agentes, não 
Podemos hoje pro* cumpre o seu dever. 

curar tranquillamente 
a collecção desta fo' 
lha e nella veremos 
que fomos enérgicos, 
violentos, se quize* 
rem, mas não prati* 
camos a minima injus* 

Vejamos como vae| 
proceder ella na actualj 
emergência. | 

São os mesmos ho" 
mens e custa crer 
que modifiquem o 

Uça para com os que s e u m o d o d e ir o u 

se constituíram o d e n ã o a• ; 
alvo das nossas cri-' 
ticas. 
Não foi feliz o ex 

gumentar, que o pre# 

feito fez tudo à re* 
_ _ _ _ _ : velia dos seus colle' 

, gas. 
mais severos do que 
benevolentes, não va" Por isso mesmo de-
cillando jamais na clarou elle, na praça 
apreciação dos abu publica, em memora* 
sos que chegarem ao vel discurso, que «sem 
nosso conhecimento, o auxilio dos seus 
Se os magnatas, co- companheiros nada 

rou no dia 15 do cor- m o sempre acontece, podia ter resolvido». 
rente, não nos infun jnão se ineommoda-
de a minima confian" 
ça. 

Acontece comnosco 
o mesmo que se ve­
rifica com a quasi 
totalidade do nosso 
pov©. 

Não tivemos o ini­
cio de u m governo 
novo, com program-
m a definido, mas, ao 
que parece, a conti­
nuação com modifr 
cações para peor, do 
regimen dos myste-
rios e dos esbanja­
mentos praticados pe' 
Ia passada adminis­
tração. 
De raro tino admi 
nistrativo, intelligen* 
te e digno—la&> são 
os qualificativos com 
que o ex*prefeito hou* 
ve por bem mimo-
sear o seu successor. 
Elle o disse para 
que à multidão escu* 
tassé a manifestação 
de taes conceitos e a 
multidão escutou e 
calouse, recolhida nu* 
m a reserva de calcu* 
lada espectativa... 
Querem muitos sa* 
ber agora qual a nos* 
m attitude deante dos 
últimos acontecimen­
tos municipaes, 

A mesma de sem­
pre, isto è, a de soter­
re Fiscalisação em io­
dos os ramos da pu­
blica administração. 

Nada fugirá á nossa 
apreciação. Seremos 

Céo eor de earmim 
<*^»>í*X^C£^ 

Não sei... mas, este sol em chaga viva, 
E o céo, também o céo côr de earmim, 
N u m êxtase de prece evocativa, 
T e m um poder extranho sobre mim. 

Fico á janella e penso, á luz esquiva 
D o pôr do sol. E penso, horas assim, 
Todas as vezes que o sol em chaga viva 
Crepuscúla num cèo cor de earmim, 

E, mesmo, quando a noite que me eshorta, i 
Sufloca, em tréva, o rútilo arrebòl, 
Fico a evocar, num sonho, a tarde morta, 

Fico a pensar, na noite, horas assim, 
K sinto, atè saudades desse sol, 
Que eu vi morrei num céo cor de earmim... 

Rio, 1922 CARLOS V. PRADO. 

Se a edilidade não 
Isahir da posição pas# 

. 'siva em que se collo' 
prefeito durante quasi c o u d e s d e q u e assu. 
todo o período da s u a , m m 0 exercicio do 
gestão. 
A culpa não t nos­

sa e nem sua exclusi­
vamente porque per 

seu primeiro mandato, 
ficará exposta ás cen­
suras do povo e nós 
iremos despertal-a do 

tence também aos lethargo doentio que 
seus companheiros d e a e m s,do °. ,seu m a i 

e que tem sido o nos­
so mal. 

A' revelia da Ca* 
mara, pôde =>er, á 
nossa revelia, jamais... 

de Gamara, que não 
puderão nunca eximir 
se ás responsabilida* 
des que lhes tucam 
nos erros praticados. 

Não se diga que 
pelo crime comettido 
com o nov-u abaste 
cimento de água só 
é responsável o então 
executivo municipal. 

Temos nesse caso 
mandantes e manda­
tário. 

Elle foi o agente e 
presurne4se que a Ca* 
mara tiyesse sido a 

Dr. Leite 
Pinheiro 

neficio da iustracção em 
noBGO Eetado. Ao mesmo 
tempo, não podemos occul-
tar a magoa que nos causa 
a retirada do mestre qne 
tanto trabalhou pelo ensino 
secundário uesta cidade. 

Q''ianto8 moços ituanos 
devem ao sr. dr. Leite Pi­
nheiro o seu encaminha­
mento para as Escolas Su­
periores. 

U m a vez traníerido o 
Collegío S. Luiz para S. 
Paulo, do qual foi digníssi­
mo professor, fundou elle o 
Gymnasio N. S. do Carmo 
que, embora nào tivesse 
existência longa, preparou 
todavia muitíssimos alumnos 
que obtiveram notas brilhan* 
tes nos exames prestadosl 

no Gymnasio da Capital. 

alumnos daquollt estabeleci­
mento de ensino e ura 
abraço muito aflectuoso no 
dietineto e prezadissimo 
amigo. 

HOJE 
ficará aberta a 

PHARMACIA ALVES 

P R E Z A D O ami?o 
sr. redactor di 
«Republica». 

A passada administração 
municipal caracterisou-se 
pela facilidade com que 

Por falta de elementos permittiu os mais claraaro-
indispensaveis e, para que soe relaxamentos por parte 
não dizer, por não terem dos empreiteiros de obras 

Parece que a sociedade 

os ituaoM, isto é, os que 
podem e devem auxiliar 
taes iniciativas, lhe presta­
do o concurso de uma soli­
dariedade efficiente, fechou-
se t afobem o Gyranasio do 
Caro 

Aiuda assim o sr. dr. 
ituana vae perder um dos Leite Pinheiro abriu um 
seu elementos mais conspi- curso particular de huma-
cuos com a mudança do nidades e preparou deze-
velho e conceituado profes''nas de moços para o? exa* 
sor, sr. dr. José Leite Pi^mes que com pleno êxito ÍL 
nheíro, indicado para reger zeram em S. Paul». 
a cadeira de Literatura no', E' um homem trab&Iha-

instigadora ÜO grave |Gymuasio de Pirassununga. dor como esse, verdadeiro 
, Devemos todos fazer jus- ano delicio 

Não se 
mar, nem 
these ou 

pôde affir 
por hypo' 

tiça ao acto digno do go 
postolo da instrucção, que 

vae em breve deixar a nos' 
verno que se lembrou de sa cidade. 
premiar os esforços ha tan- Parabéns ao corpo do. 
tos annos deseuvolvidos pe* cente do Gymnasio de Pi 

para ar'1 Io emérito educador ern be* rassunga, mil parabéns ao& 

no nosso perímetro urbas». 
Levantou se por ahi cada 

mostrengo á guisa de habi­
tação sem que tivesse ha* 
vido intervenção da prefei­
tura para não permittir em 
taes construções que, alem 
de anti-estheticas, não apre­
sentam a minima segurança. 

Itú é tuna cidade velha, 
das mais velhas do Estado. 
Reconstruil-a nãa é possi* 
vel. Drfante muitos anãos 
raras eram as casas noeas 
que se levantavam. Agora, 
com a vinda a do quar:el e 
com o projecto do sonhado 
Lycen que, embora muito 
morosamente, está sendo 
construído, *eiu a febre de 
edificações e de reformas 
de prédios velhos. A ocea* 
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sião apresenta*se propicia 
para não se permittir que 
os eonstructores saiam das 
determinações constantes do 
Código de Posturas. 

Os administradores da 
cidade nunca procuraram fa­
cilitar as censtructões, co­
m o em outras localidades, 
onde são creados prêmios 
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Os gringos 
em 

pesadello 
Causou nos rancor a cri* 

vil com para o dono do prédio mftisjtiea desmiolada e 
bonito levantado durante o ] que offertou-nos. á nós bra 

até dez annos. de 

anno, o qual fica isento de' sileiros, ha dias, um jornal-
impoí»tos durante cinco e sicho argentino que attende 

pelo nome 
,touem teve j 

essa lembrança... 
Vi ha poucos dias 

Por aqui ninguém teve | chaman 
La Critica», 
de bandidos 

e impostores, de negros e 
a macacos ! Miserável. Gringo 

planta do prédio que está de patacão e de meia tigel-
sendo construído no largo | Ia : lave-se, desinfecte'&e 
do B o m Jesus, esquina da 
rua Paula Souza, no qual 
vae funccionar o Cinema 
Catholico. 

Não entende de engenha­
ria e nem me julgo pos-
suid or de conhecimentos 
architectonicos, mas aos 
meus olhos afigurouse que 
aquelles frontões ficaram gloriosas e 
mais ou menos achatados, i admiráveis ; 

vista*se e instrua*se nas 
linguas e principalmente na 
própria língua hespathola, 
para vires discutir e cora-
mentar a opinião brasileira. 
Sejas mais civilisado e mais 
tratavel para com a im­
prensa brasileira. O Brasil 
é a terra das tradições 

de vietoriits 
nunca bajulou dando aos transeuntes uma j e jamais cairá no redicuio... 

idéa de azas de írango. [ No conceito das grandes 
Vê-se que as paredes estão ! Nações, nossa terra tem 

. Pois, a «Pátria Brasileira aÜeição de filhos, tanto que 
está tão altamente elevada 
no conceito mundial que, 
ao avistar a critica do «La 
Critica», fará como o sol — 
passara também em cima 
da lama sem se sujar. 

U M BRASILEIRO. 

• VENDE-SE 
o botequim da rua da Pai* 
m a n.o 6o A, com cavallo, 
carinho, 9 sorveteiras, uma 
casa na rua Santa Cruz, n.o 
2. Tratar no mesmo bote* 
quim. 

Gommentos 

• Piracicaba lhes deve o ma* 
ravilhoso progresso que de­
senvolveu em pouquíssimos 
annos. 

Tudo isso é verdade, mas 
também não é mentira que 
ambos tivessem soltado os 
seus primeiros vagidos 
hoje proclamada Terra 
Convenção. 

rapaziada é preciso saber 
como se pisa. 

Depois, é como viram— 
ninguém àcóde... 

* 
* * 

na 
da 

do 
do 

esses A causa de todos 
enganos è simples : 

Vivemos por tarjtos an­
nos aSastadps de tudo e 
de todos, 'esquecidos e des­
prezados, retrogradando de 
dia para dia, quasi risca-. 
dos do mappa, cha,squeados j 
e abatidos, de sorte que já Celesi 

0 principio do inicio 
começo dos primordios 
Carnaval já começou. 

Algumas fitas de serpen­
tina, fitas no. jardim e titãs 
no Cinema. 

Eu vou só ütando... 
Faz bem a rapaziada. 
Isto por aqui não é ne­

nhum -convento e nenhum 
de nós; é candidato a uma 
cadeira de santo na Corte 

.ninguém hoje nos acha ca*| No fim da vida, quando 
pazes e dignos de ser con'jaa meninas nao quizerem 
terraneos dos grandes ho­
mens... 

Estos com espe­
ranças de que, p 
Lyceu fique con­
cluído e tunecione 

dentro do praso estipulado 
no testamento do sr. Joa­
quim Bernardo Borges. ' 

Ouvi dizer que ha muito 
muito altas para a altura joecupado um dos primeiros | mat1^

r,a
1
1 encommeadado em 

' rt. ramo e que de Ia virão de taes iroatões. 
Não teria havido modi­

ficação da planta no que 
diz respeito á altura dessas 
paredes ? 

Se houve modificação os 
íroutões deviam acompa­
nhai-a. 

jlugaies. Na pohtipa, nas 
acienciaE, na diplomacia, 
'nas letras e nas artes, o 
Brasil ostenta a sua coroa 
de glorias, tal o valer dos 
seus filhos. Seu commercio 
e sua industria ig^alaòrse 
com os dos melhores cen­
tros do mundo. O respeito 
e a sympathia que elle vem 
merecendo das principaes 

Vi também que as coium* 
nas da frente mediam na 1 
planta a extensão de 55 e. [ 
e, entretanto, foram levan-j 
tadas com 28 c. apenas. 

Acredito que o resto da 
obra esteia sendo feita es-| Porque, 
crupulosamente e com toda'gringo vil, nossa 
a segurança, pois o einprei* 
feiro é um homem pratico 
que já tem dado sobejas 
provas de sua competência, j 

Trata-se de um prédio,, 
com 14 m.,de largura por! 
29 m. de comprimento, des-j 
tinado ao abrigo de cente* 

! Nações do mundo cifiusado 
Isão universalmente eonhe* essa *"* dai€raos *0o> oa 

! C Í Ci 0 S » ^fwaiistas, por nada a nos-
'sa missão. Continuaremos a 

então, intitulas,! ver, ouvir e a dar conta 
idolatrada '. aos. leitores de tudo o que 

Pátria como sendo, a terra j soubermos e perguntado 
ios negros e dos macacos ? 
Os pretos brasileiros são 
irmãos muito honrados dos 
brancos brasileiros e por* 
tanto honrados defensores 
da Pátria Brasileira. 

* 
* * 

0 nosso inolvidavel Rio 
Branco reduziu o Zé Bolas 
a pó de traque, deixando-o 
com o mesmo valor de um 
traque arrebentado. 

Todos sabem que um tra* 
que arrebentado nem è tra­
que mais. 

O Cebolas não se con' 
formou com a triste sina e 
agora vive a atiçar os seus 
cachorrinhos contra nós. 

Que culpa tiíiha. o Barão 
de ser Rio Branco. ? 

E' verdade que culpa 
não tem também o Esta* 
nislau de ser Zé Bolas,... 

Venham para o nosso' 
* ctfrfr̂ Iado-e verão como. os ma'-

caquitns sabem degringolar 
gringos... 

Não lhes damos a honra 
nem de S. Thomé. 
' Hão- de engolir Natàca 
até calarem a bocea... 

promptos os portaes, . janel-
las envidraçadas, -emfim, to* 
do o madeirnoiento. 

Não é preciso dizer que 
o desejo geral dos • ituanos 
é esse ê que o contenta* 
raento a!astra*se por toda a 
cidade quando uma noticia 
cemo essa vem ter comnos* 
co. 

Mas, ja sei: tens, gringo 
nas de pessoas durante j vil, única e exclusivamente, a 
muitas horas por dia, de 
modo que são primordiaes 
as suas condicções de se­
gurança. 

£' natural que, por isso 
mesmo, as obras, como to* 
das dessa natureza, sejam se­
veramente fiscalisadas antes 
de serentregues ao seu dono. 

C o m muito apreço, subs­
crevo-me, sr. redactor, 
amigo grato 

CARLOS FREDERICO. 

baixa inveja de missa gran* 
deza interna e externa—do 
n<>sso valor militar e na* 
vai, do nosso engrandeci" 
mento moral e material e; 
emfim, do nosso progresso, 
não é ? E' isto mesmo e 
mais nada. 

Pois, é bom calares: a. 
calma e a reflexão, quasi 
sempre, evitam uma boa 
lição... 

e bondozos, os 
d'um momento 
quando offeiídí' 
brii 
não 

nos fôr... 
Que diabo de historia 

essa de quererem nos tirar 
tudo. 

Para que precisa Itú do 
Lyceu ? 

E com essa preparam o 
bote e ai de nós se não 

* 
* * 

Pacatos 
brasileiros, 
para outro, 
dos no seu 
dignidade, 
montanhas e valles, 
cheiras e mares para, pre* 
j surosos, fortes e bravos, 
correrem em deieza da sua 
sagrada bandeira. 

Fomos offendidos, é cer­
to, pelo «La Critica» de 
meia tigella. 

Christo disse : 

0 ínnocente que jogue a 
l.a pedra. 

E ninguém jogou. 
Talvez seja por isso que 

ninguém quer jogar a l.a 
pedra da Lyceu. 

Falta noa coragem, di* 
nheiro, força e prestigio e 

tremo 

fincarmos o né e uão tiver­
mos quem nos defenda. 

A Mesa da Santa Casa, 
com o seu digno Provedor) 
á frente, já eompreheudeu; 

a cobiça dos que se acham'é por isso que eu 
á espera dos nossos des* j de uma demanda. 
cuidos. Os outros serão capazes 

E* que tudo conspira con*; de jogar a l.a pedra em'j 
tra nós. j quanta que nós... dormindo 

Não viram agora aquelle' sempre, sempre dormindo. 
discurso pronunciado em' Piracicaba pelo senador 
A Raro de Carvalho, por 
oceasião da entrega de di* 

e na sua plomas ao» alumnos da Es* 
onhecem 'cola de Contabilidade Chris-

* * 

mais brincar com a gente 
com as rugas a sulcarem as 
nossas faces e os cabellos 
brancos povoarem as nos­
sas cabeças e a desillpsão 
despedaçar o no'sso cora­
ção e a tristeza invadir a 
nossa alma (isso que é es­
crever bonito) então toca ,a 
rezar e a pedir .perdão a 
Deus por. tantas diabruras 
praticadas. 

E eu que teuho cada pee/ 
cado. que não cabe num 
confíssionario... 

0 Jaíy insiste.no propo-
ftitn de vender barato. 

Diz elle que os artigos 
da Loja Valente vieram 
para ser vendidos ,e por 
isso rsso- devoh-urieo grrar-d?** 
do é uma historia. 

0 Joly prefere ir preso 
do que vender earo... 

Troca de amabílidades: 

V. E x . è hoje o ' pri­
meiro .governador do 
mundo. 

E V. Ex. foi àté ha pou­

cos dias o primeirissimo 

governador do mundo. 

E' o caso daquella 

historia do compadre... 

Nada como um dia de­
pois do outro—S. Matheus, 
versículo 817, capitulo 9.o. 
0 Braiaiá foi preso e S. 

José foi posto em liberdade 
com a Serra e tudo. 

Agora pode-se tomar ba' 
nho e ficar limpo. Dantes. 

Vende-se 
por motivo de mudança as 
seguintes mobilia3 : 

Uma mobília completa 
para sala de visitas. U m a 
dita para sala de jantar. 
U m a dita para quarto. Lou*' A resposta para um jor.j que ficasse sem reparo 
ças, metaes etc. Sendo em! naleco é, por emquanto,] Os dois saudosos demo-
oonjuneto ou separado. simples e pequena. Mais crutas fizeram a sua carrei' 

Para ver e tratar à rua'tarde, çe preciso for, me* ra .política na vislnha cida' 
Santa Cruz n.o 211. lhor responderemos. de e tinham por cila uma' 

trin- tovam Colombo r 
O illustre republicano 

deu á Piracicaba a gloria 
de ser berço de Prudente 
de Moraes e-Moraes Barros. 

Foi um desses lapsos tão ! .a bandeira é a alma e 
cómmuns, mas que nós, pori coração desse partido. 
iaqui, não podi>unos deixar 

Ouvi dizer qnc o Código podia*se também tomar 
de Posturas foi rasgado- se- j banho, mas para ficar mais 
gunda feira em plena rua-sujo ainda, borrado mesmo. 
Direita e á vista dos che-
foes. 

Como não" reagiram ? 
Dizem que o jornal é a 

bandeira do partido e ' que 
o 

Quero dizer que a ban­
deira, o coração, a alma e 
o corpo do partido foram 
partidos sem o miuimo pro­
testo. 

D a estatisca que publi­
cou ha dias esta folha ve­
rifica-se que nada menos 
de'330 pessoas casaranrse, 
em Itii, no anno de 1922. 

Nem no tempo da pena 
de morte tanta gente foi 
enforcada... 

Aquillo jà não é forca, é 
Para bulir com aquella guilhotina, é cadeira ele* 

http://insiste.no
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ctrica, à fusilamento etc. e 
tal. 

A propósito li numa Re* 
vista : 

"CASAMENTO A' PJKESSA 
Apresentação, conversação, 

animação, admiração, agitação, 
fascinação, idealisação. Decla­
ração, applicação, affintnação, 
precipitação. Sensação, combi­
nação, preparação exaltação. 
Doação, celebração, solemnisa-
ção, jttbilação. Tintinnabulação, 
««Ilação, deleitação. Peregrina­
ção, preambtjJação, q afetação. 
Installaeão, habitação, decora­
ção, visitação, ("ulminação, efi-
íanação, alteração, disputação. 
< 'alcaíação, irritação, alienação, 
detestarão. Desesperarão, alli-
via<;ão, reconciliação, osculacão. 
IViliacfto, consolfação, arbitra­
rão, provação. Litigação, sepa­
rarão, devoJação, terminação. 
Arrumação, tudo isso em So 
quaado o fregoez não leva um 
nãou. 
* 
Já viram que tal aquelle 
djabrele do Cieero Pinho 
no /par trot Ituano ? 

Ituano é o que ituano 
vale. 

Para mim hoje o Ituano 
do Cieero è o predileeto. 

Escutem e depois me di­
gam se não faz cócegas 
até noe manquitolas, com 
perdão da palavra. 
K. LIMERIO 

ranhão, fará o possível e o 
impossível. Seu nome é 
mais que sufficiente para 
que isto se realize. 

E depois. 
E depois, dizemos nós, a 

colônia italiana, nesta ci­
dade, è grande e muitos 
brasileiros, mesmo, não se 
negarão a entrar com uma 
pequena quantia numa subs* 
cripçáo feita para esse fim. 

E, assim, teremos, aqui, 
o Palestra qualquer dia. 

E, mais tarde, o Syrio, o 
Paulistano, o Corinthiaas, 
etc. 

Que tal a minha idéia, 
sr. Formiga ? 

GALLO. 

R E F R E S C O de aba­
caxi fabricado com 

todo o esmero na fabrica 
de Coinelio Wey. 
Vende se em todas as 

Confeitarias e armazéns.* 

Noticiário 

sos refrescos que não che­
gam para as encommendas. 

A fabrica de gelo feito 
com água filtrada, que não 
é do Braiaiá, também tra* 
balba de dia e de noite, 
para acudir aos pedidos da 
numerosa freguezía. 
Mãos á obra rapaziada 

e muitas felicidades são os 
nossos votos. 

Empadas e pasteis de 

camarões — na Confeita* 

ria Progresso de G » 

Carneiro. 

JT Jt\ezoura 

Estamos informados de 

que circulará hoje, nesta 

cidade, « A Thezoura», 

jornal humorístico e lite­

rário, tendo c o m o reda* 

ctor chefe o sr. sargento 

Cieero de Barros e c o m o 

director o sr. sargento 

Fructuoso dos Santos# 

A ' nova collega vamos 

desde já almejando mui" 

tas felicidades* 

Manoel Benedicto dos Passos 

Carrinho para 
sorvete 

Vende-se u m carrinho 
para sorvete, inetazíve uma 
sorveteira para 24 litros, e m 
perfeito estado. % 

Tratar na fabriea de Cor-
neho W e y , á roa Santa 
Cruz n.o 70. 

R 

flMCA ESPORTIVA 
O PALESTRA EM ITU' 

O Maranhão, ha tempos, 
officiou ao Palestra Itália 
convídando-p para uma par­
tida amistosa. 

O Palestra, naturalmente, 
respondeu "acceitando, mas 
que o clube 4esta cidade 
accarretaria com todas as 
despezas. 

O Maranhão não achou 
exhorbitante a quantia pe­
dida, mas era essa, assim 
mesmo, superior ás suas 
forças. 

Agora, durante as ferias 
esportivas na capital, o 
Palestra poderia vir. Senão 
vejamos : 

Aquelle dia poeferseiâ 
cobrar, muito á vontade 
3$ e 2$ pelas entradas. Das 
cidades visinhas viriam in* 
números torcedores do Pa* 
lestra e admiradores* do 
esporte bretão. 

Naquelle dia o campo 
estaria literalmente cheio. 

E depois. 
Depoh, está na presrden" 

'cia do Maranhão, o sr. Her 
culano Toledo' Prado, que 
para maior gloria do Ma* 

EFRESCO de- melin-
Para Santos FXdrosa fabricado com 

[todo o esmero na fabrica 
Retirou-se de mudança de Cornelio Wey. 

para Santos a esraa. fami- Vende-se em todas as 
lia do nosso saudoso e dis- j Confeitarias e armazéns, 
tineto amigo, sr. Augusto 1 

Pinto de Oliveira. I FttÉeból 

VcNUb^àtt Está marcado para 

o prédio n.o 22 da rua dos hoje, ás 14 horas, um 
Andradas, antiga rua da 
Palma. 
Para tratar com a pro-

» no 
prietaria que reside na 
mesma c.isa. 

treino obrigatório no 

campo do União Opera 

Regresso 

Chegou da Europa, deven* 
do permanecer cerca de 
dois mezes nesta cidade, o 
distineto moço ituano, sr. 
Tony de Paula Leite, capi­
talista residente em S. Paulo. 

O sr. Paula Leite veiu 
completamente restabelecido 
da grave moléstia que o 
acomettera no velho mundo. 
Abraçamol-o cordialmente. 

frangos de raça 

Vende-se casaes de fran­
gos Carijós Plymouth, muito 
bonitos, filhos de pães puro 
sangue, a vere tratar na Co" 
cheira Leitão, P. D. Pedro I, 

fabrica de bebidas 

Os srs. Ricardo & Morei* 
Mi deixaram um digno suc-
cessor na sua fabrica de 
limonadas, xaropes, gazo-
zas e águas mineraes. 
I Veiu para cá o sympa-
tkico Cornelio Wey que 
logo teve a sorte de ser 
sorteado, mas lá ficou o 
Sebastião Albuquerque qae 
tem posto em prova os seus 
conhecimentos pharmaco* 
peices, preparando delicio* 

Para esse treino sao 

convidados todos os jo* 

gadores desse clube. 

Viuva Anna dos Passos e Maria José 
de Almeida, esposa e sogra de M A N O E L 
BENEDICTO DOS PASSOS, convidam a 
todos us pessoa* de sua amizade para as­
sistirem a missa por alma do seu Saudoso 
esposo e genro, que será celebrada na 

egreja do Carmo, terça-feira, 30 do corrente, ás 7 ho* 
ras l.o anniversario do seu fallecimento. 

Por ê te ac-to de verdadeira caridade agradecem. 

NO PARQUE 
A's 7 e ás 9 horas 
Hoje será e.-<hibido o bello trabalho dramático «Hei* 
deira do Aristocrata», da Fox, interpretado pela gracio­
sa actriz Eileen Percy. 

Amanhã, os 7.0 e 8.0 episódios, em 8 partes, do film 
cRuth das Montanhas». 
Terça feira, u m esplendido film da sem "rival fabrica 

americana Goldwyn. 
Quarta*feira, continuação do drama da fabrica france-

za Gaumont «Parisetfe». 
Quinta feira, a comedia «Que numero faz favor», por 

Harold Lloyd. 
Sexta feira, — «Medo Occulto»—por Annita Stewart. 
Para os dominges de Fevereiro estão marcados os 

seguintes films da F o x : dia 4, «Oeste Primitivo» por 
Buck Jones ; dia 11, «Senhora Sorries» poj* Shirley M a -
son ; dia 18, «A Victoria do Talento» por Barbara Bed* 
ford; dia 25, «A Força Jdos Pinheiros» por William 
líussel. 4 fitas magníficas ! Successo ! 

Dia 28 de Fevereiro — « A BÍBLIA». 

li: 

Vida social 

NASCIMENTO 

0 brioso sargento Gusta* 
vo Gonçalves, do 4.o Regi­
mento, tem o seu lar enri­
quecido com o nascimento 
de uma menina que receberá, 
na pia baptismal, o nome 
de Aloar. 

A* reeem-nascida almeja* 
mos muitas felicidades. 

CONSÓRCIO 

ESectuou-se quarta-feira, 
nesta cidade, o casamento 
da graciosa senborinha 01' 
ga Cardinali, irmã do nosso 
prezado amigo, sr, Guido 
Cardinali, com e conhecido 
e distineto moço, sr. Joa* 
quim Benedetti, negociante 
aqui estabelecido. 

0 aeto civil realisou-se 
ás 11 horas, testemunhado 
pelo l.o tenente sr. José 
Francisco dos Santos e 
exma sra. d, Elvira de 
Carvalho por parte da noi* 
va e pelo sr. sargento aju­

dante Luiz Gonzaga de Car­
valho por parte do noivo e 
a cerimonia religiosa teve 
logar na egreja Matriz ten" 
do sido paranymphada pe­
las mesmas pessoas. 

Aos convidados foi offe* 
récido u m opipartr almoço 
na residência do sr. Guido 
Cardinali, tendo usado da 
palavra por essa* oceasiãó 
os srs. l.o tenente José 
Francisco' dos Santos e 
o sargento ajudante Luiz 
Gonzaga de Carvalho que 
fizeram uma saudação aos 
noivos. 

C o m o trem das 2,50 se* 
guiram os nubentes para 
S. Paulo. 

Parabéns e votos de mni* 
tas felicidades. 

vre de toda e qual­
quer responsabilidade, 
isto é, ficando todo o 
activo e passivo exis­
tentes para ser liqui" 
dado por nossa conta. 

Itú, 18—1—923. 
Almeida & Comp. 
Concordo. 

José Gonsalez. 

R E F R E S C O de limão 
fabricado com todo o 

esmero na fabrica de Cor­
nelio Wey. 
Vende-se em todas as 

confeitarias e armazéns. 

Secção livre 
J9' praça 

Declaramos nós, 
abaixo assignados, a 
esta praça e ás de­
mais com que tivemos 
transacções commer 
ciaes que vendemos 
o nosso armazém de 
seccos e molhados es* 
tabelecido á rua de 
Santa Cruz n.o 4\y ao 
sr. José Gon=>alez, li-

Jfovidades !. Jfovi' 
dades,., sempre rjom 

vidades ! 

Eponges lisos, listados, 
xadrez t m padrões belhcsi* 
mos. Radium de seda japo* 
nez. Poulard de seda fanta­
sia em cores variadas. Voil 
epongeado em cores lindas. 
Grampos e pulseiras moder* 
nas. 

Agradecemos desde já 
as senhorinhas que quiserem 
bosrar com sua presença a 
nossa casa.—Casa Josephi* 
na. 

Ghaeara 
Arrenda-se uma boa chá­
cara a sei* kiiomeiros des* 
ta cidade no bairro do 
Caiapià, servida pela es­
trada nova de Porto Feliz, 
com boa casa paru moradia 
e negocio e outras bem* 
feitorias. 

Para tratar com a Viuva 
de Manoel Gonsalez, á rua 
do Patrocínio n.o 2Q. 



KepuMiea 
tâ(j\tnã&h*AM!iLitímêméiJ*.< 

Camas de Madeira Roliça 
Innumeras são as vantagens que a 

Cama Patente, offerece, pois, sendo to­
da de madeira e consumindo apenas 

^^s . 6 ojo de material cxtrangeiro. difTe-
rencia-se, das camas de ferro, e no 
que è empregado exclusivamente ma­
terial extrangeiro, sem que ofiereça a 
hygtene necessária, que cada pessoa 
queira manter, mas que a construcção 
de ferro não permitte observar. 

U m a Cama Patente para solteiro pe* 
sa apenas 25 kilos e uma f»ara casa! 

sdea 35 kilos. Devido'pouco ao seu peso,, uma pessoa pôde armal-a e desarinal*a 

em menos de uma minuto. 
Sob o ponto de vista hygienico é a ultima palavra. A sua limpeza torna-se facilli-

ma, não havendo u m só encaixe.onde se, possa receber poeira ou esconder u m insecto. 
E' constituída de u m enxergão de arame de aço, composto de pequenas peças, 

sendo muito fácil.,q seu concerto. 
O seu uso é muito comrnodo e muito agradável, porquanto possuc uma. secção 

de rnollas lateraes, a qual acondiciona-se perfeitamente aos movimentos do eorpo, ao 
contrario do enxergão de. rede co-nmum que obriga to corpo, a ficar encoiLiiodu-
mente encolhido, sendo isto muito prejudicai ao organismo. 

? 

C A M A S de Madeiras Roliça de Ymbuia, Cabreúva 
Jacarandá 

» !;.>.» > » » » 

Largura 
Cm. 
70. 
80. 
90. 
10O. 

rIÍO. 
120. 

135-

Compr. 
Cm. 
170. 
190. 
190. 
190. 
190. 
190. 
190, 

Preços 

ioo$oool^ 
io7$ooo 
1io$ooo 
J20$00O 
140$000 
I9o$oco 
2oo$ooo 

— Porque não assigna V. S. a Revista da Associa' 
ção Commercial de S. Paulo ? 

—Ella se tornâ necessaria em seu escriptorio. porque 
lhe proporciona um sem numero de, vantagens 
que, em qualquer ramo do commercio, da industri?, ou 
em outra actividade econômica e profissional, constituem 
um goia inexhaurivel de conselhos, de praxes e de Leis, 
para a certeza e segurança dos negócios de V. S. 
A nossa revista, devemos ponderar á'V. S. não é 

uma publicação sem autoridade. 
Ella é o orgam official da pujanteAssociação Conr 

mercial de S. Paulo (Centro de Commercio . -e Jrudiis' 
tria)—70 que eqüivale dizer do expoente máximo da 
industria nacional. 

Basta que V, S. corra os olhos na lista das firmas es­
tampadas no texto e a nossa *affirmação não'Jhe causa­
rá duvida alguma. * • • > 

V. S. -é bastante perspicaz .para.que. avajie a * utílida* 
de de uma publicação que actualmente, depois de oito 
annos de vida, òecupa um lugar de indiscutível' desrà' 
que, qwer pelo seu texto escolhido, collabofadĉ por' emi'* 
Rentes commercialistas; quer-pela parte maferiaí;»1'- attfà' 
hente e cuidadosamente impressa, 
A assignatura custa apenas 20$ooo por anno e come* 

ça cm qualquer mtz 
de íFrancisco, 

• - . 

i l ; • .•• • 

| Representante nesta praça — Orlando 

Enjgradado e despachos mais 10 olp 

Único representante para esta cidade—jfflziro pires de Ca. 
margo que poderá ser procurado em Indaiatuba 

Veterinário 
DR. EMÍLIO CRUZ 

Medico, veterinário ; . 

PROCURE CURAR-SE E FORTALECER-SE 
Alguns dos produetos pharmaceuticos do 

Dr. Raul Leite & C. resolvem difi­
culdades clinicas 

'LACTOVERMÍL — Polyvermicida efficaz' para 
qualquer verme intestinal (para adultos e criaii-
ças), ínrioífeosivo, pargativo ; bom paladar e o 
único experimentado effieazraente em diversos 
' postos de "Prophylaxia Federal. Valiosos attesta-
dos experimentaes. 

. GUARAINA —r- (CompTÍ?nido) — contra qual­
quer dór e tônico do coração, ao contrario dos 

>v similares, verdadeira maravilha, para enxaque­
cas, dóT de cabeça, nevralgia, dôr de ouvidos, etc. 

LAXtkPURGATIVÒ — (Infa,iM) ~ Admirável 
r para as crianças, único no gênero, efticaz como 
laxante ou purgante.; tem paladar de assacar, 
não habitua o organismo, é inoifensivo; èxpe-
rimeniado no Instituto WÒncQtvo com optkno 
r&saltado. 

TÔNICO INFANTIL — (Sem álcool) — Recons-
tituíntp das crianças ; paladar agradável e ef-
feitp seguro. 

GUAKANIb — 0 tônico mais completo da actua-
lidade, recofrstituinte poderoso, agradável, eom 
base, fie genuíno guaraná, kola e eneca; bom 
para a peile, nervos e para prevenir a velhice 
precoce. 

PURtíOLElTÍ5 '- (Pastilhas purgativas) - Ef-
leiío seguro e paladar confeito. Purgante e la­
xante ideal porque não produz eólicas. Quem o 
experimentar jamais tomará outro. 

CREME INFANTIL — {'De pó dextrinisado) — 
Alimentício—12 variedades: com enorme venda 
em iodo o Brasil. 

LEITE INFANTIL — Na falta do leite materno 
é o melhor substituto. 

DR. RAUL LEITE & C. — Rua Gonçalves JMas 
fi?—Laboratório—Rua Visconde de Itaúna J85 
—Rio.—8, Paulo—Rua "Washington L/uis 2 — 
Telephone Central 2851. 

Caetano Ruggieri 

(Guarda livros pratico) 

Com boas referencias 

Incumbese de acertar e 
pôr em dia escriptas atraca­
das bem como da sua ?ber 
tura e manutenção. 

Rua de Sta. Rita, 172—Itu. 

VEf-lDE-SE 
uma fabrica de Sarinha de 
milho e fubá completa com 
todos machinismos e motor. 
Trator com Domingos Ma* 
gualti. Porto Feliz. 

jCiceqaado pela Sirectoria de $aude de 
São paulo — especialidade em ír{otestias 
de cavallos e câeà. 

Consultas e chanjàdos q J(ua $cnta Cruz 
rj.o 211 — Velephone *47, 

COMPRA.SE 

e a f é 
da safra, futura, 

em coco ou bene 
ficiado-
Para tratar com 

Joaquim Galyãrx* £\ 
Pacheco,^ á rua- Com' 
mércio n.o 175. 

No Café Brasil: 
aluguel 

Semente 
de catingueiro, roxo, ras­
teiro, cabello de negro o 
melhor que ha, colhido nas 
terras da fazenda Morunguba. 
Para as amostras com o sr. 
Luiz F. de Almeida na eu-
rivesaria da praça Padre Mi­
guel 11 ou com Umbertc 
Lyra em Indaiatuba, tele­
phone n.o 36. Sempre stoetc 
em grande quantidade. 

Q 
JJEM qüizer le­
nha secca, boa 
e a preços mo* 
procure Miguel 

Gonzales Filho, á rua 
das Flores, 7.:: 

Automóvel de 
AtteooVse a chamados a 

qualquer hora* do; dia ou da-
noite. _ 

Preços.- módicos 
Xelephope 128, 

Rua do Còmrae/rcio 76 

2 
dicos 

Maehina , 
de beneficiar café. 

Vende-se uma usada, mas 
em perfeito estado, por 
3:500$000. 

Para tatar na roa • ò̂-e 
Santa Rila n.o 191. 

touros de raça e 
20 vnecas também 
de raça. .nas^ves* 

peras de fünfar leite." 
Quenr pretender comprar 

esses-"-ahimae.s que se diri­
ja a Natale Penatti, fazen­
da Santo Antônio—Taqua­
ral. 

Cornelio Pinho 
Encarrega-se a preparar 

papeis para casamento, tan­
to no civil como no religio­
so e bem assim os papeis 
referentes á isenção do ser­
viço militar. — Rua Santa 
Rita n.o 24. — Itú. 

Jr ou-ir ou 
Faz-se trou-trou em casa 

de Valíca de Carvalho, á 
rua do Commercio, n.o 142. 

Brevemente, no Parque, 
o drama por W. Farnum 

"Se eu fora rei u 

http://compra.se

